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Posso Ficar Rico?

O celular despertou novamente com a doce música “Galopeira” de Chitãozinho e Xororó. Como odiava esta música. Eu sei que isto é muito bizarro para um jovem de dezoito anos, mas para levantar alguém preguiçoso da cama como eu não existia alternativa melhor.

Naquela sexta-feira me vi em um daqueles dias que estamos desanimados com tudo. Abri minha gaveta de calças e haviam duas ótimas opções. Uma calça rasgada naquela parte traseira – se é que me entendem – e uma totalmente desbotada, mais esbranquiçada que cabelo de gente antiga. Meu dia começou mal. Escolhi a esbranquiçada mesmo. Melhor é uma calça envelhecida do que minha traseira à mostra.

- Bom dia - disse meu avô Pedro. Sua cara enrugada não diminuía a força de seu contagiante sorriso.

- Bom dia - respondi tão cabisbaixo que até um palhaço choraria ao me ver.

O tempo não estava feio. Haviam poucas nuvens pintando o céu e os raios alaranjados do sol rasgavam tudo por onde passavam. Não havia motivos para se entristecer, mas nunca tive um coração tão ingrato como nos dias de minha juventude.

Tomei meu café com pão, peguei minha mochila também rasgada, calcei os meus tênis - que por sorte ainda eram novos - e fui à escola.

Minha vida não era nada fácil. Estar no último ano escolar e ser levemente “cheinho” (para não dizer gordo), usar óculos, ter roupas envelhecidas e ser o mais inteligente da classe eram motivos mais do que suficientes para ser caçoado por todos. O pior de tudo era que nem mesmo as cozinheiras da escola perdiam uma chance de fazer chacota de mim.

- Vai com calma Davi ou muito em breve você acabará se tornando um Golias! - todos os dias eram assim. Soltavam a mesma piadinha de mau gosto que originou meu famoso apelido: Golias.

Mesmo sendo cristão eu andava mais com os alunos ateus, pois muitos deles não conheciam a história bíblica de Davi e Golias e assim quase nunca entendiam a piada.

- Mas por que Golias? - disse Tomas, meu melhor amigo de escola. Como sempre curioso.

- Para falar a verdade não faço ideia! - tive que mentir. Não queria mais um nome para a minha lista de chatos da escola.

Andávamos em três na escola. Eu, Tomas e Kelly. Tomas era um pouco mais alto do que eu. Bom… Talvez não seja tão pouco assim. Vinte centímetros de diferença é uma grande diferença? Deixemos esta discussão para depois okay?

Éramos os mais excluídos da escola, com exceção de Kelly que, por ser uma garota bonita, sempre chamava a atenção dos rapazes, principalmente dos mais velhos. Não posso deixar de admitir que ela também chamava minha atenção. Aqueles longos cabelos negros e aquele sorriso encantador não passavam despercebido por lugar nenhum. Creio que pela descrição dela que acabei de fazer ficou evidente que o que eu sentia por ela era muito mais do que uma simples amizade.

Vamos voltar a falar daquela longa sexta-feira. Tomas e eu conversávamos sobre as novidades da tecnologia até porque não entendíamos muito sobre nenhum outro assunto. Éramos realmente nerds.

- Ei Golias! - gritou Eduardo, o famoso hackerzinho popular da escola - Tenho uma proposta para você.

- Proposta? - o que o nerd que teve a sorte de se tornar popular na escola queria com outro nerd que teve o azar de ser um fracasso total como eu?

- Sim! Preste atenção. Eu tive a grande ideia de desenvolver um aplicativo para celular que pode nos deixar muito ricos!

- Posso participar também? - disse Tomas com um enorme sorriso no rosto.

- Não.

O sorriso de Tomas se foi.

- Decidi então convocar uma equipe de pessoas que entendam muito sobre informática e me lembrei de você Golias. Que tal?

- Pode contar comigo! - jamais poderia perder uma chance como aquela. Me tornar rico? Fazendo o que eu gosto? Parecia bom demais para ser verdade. Finalmente eu seria notado no mundo.

- Então beleza! Dá uma passada lá em casa na segunda-feira depois da aula. Te passo o endereço depois pelo Facebook. Como te encontro no Facebook? Seu nome é Golias do quê?

- Não não… - minha reputação estava tão feia que nem meu nome real as pessoas sabiam mais - procure por Davi Salomão.

- O quê? Sua mãe colocou dois nomes bíblicos seguidos em você? Hahaha! - droga! Ele conhecia a bíblia.

Eduardo virou as costas e se foi. Finalmente minha vida mudaria e as tiazonas da cozinha nunca mais zombariam de mim! Naquele momento minha sexta-feira sem graça e cinzenta havia ganhado vida.

O sinal para ir embora soou. Ao ir embora Tomas seguia para o lado oposto de minha casa e Kelly e eu íamos embora juntos.

- Kelly e Golias, amor eterno! - gritavam os idiotas que gostavam de chamar a atenção na hora da saída.

Sempre achei estranho o fato de Kelly não responder e simplesmente ignorar. Muitas garotas no lugar dela se afastariam de mim nestes momentos, mas ela não. Isso deixava-me cada vez mais apaixonado por ela.

Nesta sexta-feira eu não pude me conter.

- Kelly, por que quando aqueles idiotas zombam você por minha causa você simplesmente ignora?

Kelly também era cristã e uma garota de muitos princípios, mas eu nunca imaginei uma resposta como a daquele dia.

- Por que eu faria isso? Tenho orgulho de andar com você e ainda digo mais! Você seria o tipo de garoto pelo qual eu oraria por um futuro namoro.

Meu corpo todo se congelou naquele momento. Naquele instante até meus pés pararam de suar (e olha que eles suam mais que atleta corredor de São Silvestre).

- Ah… - minha insegurança toda me impediu de fazer absolutamente qualquer coisa máscula e tudo que fiz foi responder olhando para baixo e corado - que bom! Fico feliz!

Cheguei em casa, tirei meus sapatos, passei um perfume pelo quarto, pois depois daquele momento congelante me veio o maior calor que eu já senti na vida e meu pé produziu mais água do que qualquer calota polar derretida.

Será que Kelly sentia algo por mim? Um nerd gordo e baixinho como eu? Eu a merecia? Tudo aquilo foi muito para minha cabeça. Fiquei ali deitado na cama por horas.

O celular gritou “Galopeira” mais uma vez. Eram sete horas da tarde. Tinha dormido a tarde toda. Pensar cansa.

- Venha jantar Davi! - gritou meu avô, aliás, tentou gritar. Sua voz já era rouca e fraca.

Jantamos assistindo o jornal na tv, como já era de costume. O silêncio reinava naquela casa. Morávamos apenas eu e meu avô. Meu pai me abandonou quando eu ainda era um bebê e minha mãe, Marcela, nunca aceitou as responsabilidades de uma mãe. Arrumou um namorado a pouco tempo atrás e sumiu do mapa com ele. Nem me fazia falta. A minha avó já havia falecido devido a um câncer. A partida dela foi uma época muito complicada. Mas, apesar de tudo, eu e meu avô tínhamos uma relação ótima. Foi ele quem me apresentou Jesus e me ensinou valiosos princípios.

- Vovô, recebi uma proposta interessante hoje.

- Proposta? Você não está falando de drogas não né moleque? - na cabeça do meu avô os jovens eram só movidos a droga e álcool.

- Não vovô, longe disso! Um colega meu me chamou para ajudá-lo na criação de um aplicativo que pode nos deixar ricos!

- Aplicativo? O que é isso? Isso não é droga mesmo? Tem certeza? Se for drogas moleque eu te arranco o couro!

- Poxa vida vovô, calma! Aplicativo é um programa de celular, só isso.

- Ah… Neste caso tudo bem! Haha. Mas cuidado Davi, nada cai fácil do céu. Vou orar hoje a respeito disso e ouvir o que Deus tem a dizer.

Confesso que eu não tinha este hábito do meu avô de perguntar tudo para Deus. “Senhor, posso isso? Senhor, posso aquilo? O que o Senhor acha?”. Sempre achei isso muito estranho.

Onze horas da noite. Meu avô foi para seu quarto. Assisti um pouco de tv e também fui me deitar. No final das contas aquela sexta-feira foi um dia bacana.


Antes de Continuar…

Antes de continuar, quero lhe dizer algo importante. Em meu site oficial você encontrará inúmeros conteúdos gratuitos, entre eles: livros, artigos, testes e muito mais! Visite-o agora mesmo para acessar todo o conteúdo. Garanto que você irá gostar! Acesse:
www.danilohgomes.com


Eu Quero Escrever Minha História!

No dia seguinte não ouvi “Galopeira” pela manhã, afinal, era Sábado e eu acordava a hora que eu bem entendesse. O dia estava nublado e parecia que ia chover. Fiquei na torcida para não chover porque estava com medo de que aquilo atrapalhasse meus badalados compromissos, mas o medo passou depois que me lembrei que mal tinha amigos e muito menos compromissos.

Sentei na mesa com meu avô. Ele parecia estar querendo me dizer algo, porém estava se segurando.

- Vovô, quer dizer algo?

- … - ficou quieto por alguns segundos - sim Davi, eu quero! Deus falou comigo a respeito desta proposta que você recebeu.

- Que legal vovô. E quanto Ele disse que vou ganhar? Uns três milhões?

- Ele não aprova esta ideia. Não é da vontade de Deus que você tenha parte nisso.

- Hum… Tudo bem então. Direi que não quero fazer parte disso - obviamente eu estava mentindo. Meu avô já estava muito velho. Ele não conseguia escutar nem as palmas dos vendedores no domingo de manhã, imagine a voz de Deus.

Estava ansioso pela segunda-feira. Não via a hora de encontrar Kelly novamente e após a aula conhecer aqueles que fariam de mim um homem rico.

Ao anoitecer de domingo eu e meu avô nos preparávamos para o culto na igreja. Enquanto eu terminava de me arrumar meu avô já me esperava no carro.

- Davi, não demore se não iremos nos atrasar! -














